
,

ADOLFO LUTZ

POR

ARroSTO BÚLLER SOUTO

Diretor do Instituto Adolfo Lutz

Conheci ADOLFO LUTZ, que foi meu professor de Zoologia mé-
dica no Instituto Oswaldo Cruz.

É com emoção que recordo aquela época da minha vida.
LUTZ tinha, então, setenta e. sete anos, possuía inteligência

lúcida, memória extraordinária e incrível soma de saber.
As preleções sôbre os temas versados eram apoiadas em gran-

de contingente pessoal,
Era notável a profundidade das observações e a precisão dos

conceitos que expendia.
Os meus apontamentos sôbre distribuição geográfica, taxíno-

mia. morfologia e outros, estão entremeados de particularidades
sôbre clínica, patogenia, terapêutica e profilaxia.

As qualidades de biologista e de médico coexistiam com as de
patologista e de higienista.

Entrelaçava os ensinamentos entre a zoologia e a medicina
através da parasítologia e da entomologia.

Durante as aulas. admirados e perplexos, Os alunos seguiam
as incursões .do mestre pelos diferentes terrenos da entomologia,
da helmíntología, da protozoología, da bacteriologia, da epídemiolo-
gía, surpresos da solidez e da extensão do saber em ramos tão
diversos.

Era minucioso na descrição de particularidades de morfología,
de evolução e de hábitos das espécies em estudo.

LUTZ. como professor, era austero, reservado, pouco comuni-
cativo, quase frio, sem ser áspero, dotado de simplicidade de manei-
ras e de atitudes, procurava transmitir aos alunos o máximo da
sua cultura enciclopédica.

As aulas prolongavam-se através das horas e o curso esten-
dia-se por semanas. tal 'O eutusiasmo e a vastidão de conhecimentos
sôbre a matéria ensinada.

A atenção, o respeito e a simpatia cercavam o venerando
mestre; a aridez dos assuntos era amenizada com particularidades
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inusitadas. tais como a voz dos batráquios e outras, frutos de me-
ticulosas investigações pessoais levadas com muita paciência.

A explicação dêsse amor à minúcia nos trabalhos científicos,
dessa precisão nos pormenores e dessa precaução nas conclusões.
encontra-se analisando os fatôres que concorreram para a forma-
ção da personalidade de LUTZ.

Filho de pais suíços chegados ao Brasil em 1849, nasceu no-
Rio de Janeiro a 18 de dezembro de 1855. Educado na Suíça, di-
plomou-se em medicina na Universidade de Berna, a 19 de julho-
de 1879, defendendo tese sôbre a ação terapêutica do quebracho..

No Brasil. exerceu a clínica, em Limeira, de 1881 até 1886,..
seguindo. então, para Hamburgo à fim de trabalhar com Unna;

Novamente em São Paulo até 1891, recebe convite para ir
dirigir o Kalihi Leper Hospital, na ilha Molucai, no Hawai., Em
fins de 1892 estava clinicando em São Francisco na Calífórnia.
: Em 18 de março de 1893 foi nomeado vice-diretor do Instituto.

Bacteriológico. assumindo a direção interinamente em6 de abril
rle1893 e ef€iivaIl1ente em 18 de setembro de 1895 .

.Licenciou-se dêsse cargo a, 1 de novembro de 1908 e aposen-
fou~sE?,a 30 ,de setembro de 1913. Desde 1908 passou a trabalhar'
no Instituto Oswaldo Cruz, onde permaneceu até a morte, ocorrida
a ,6 de outubro de' '1940, próximo dos 85 anos de idade.

Na vasta produção científica de LUTZ.impressiona a aparente-
diversidade dos assuntos estudados.
: '''Por'ém: um 'conhecimento mais atento e aprofundado permite- ,
estabelecer, com nitidez. ·á unidade através de um encadeamento-
l6gico e 'na tural.

.. Suas púbHcações de data mais próxima estão relacionadas com:
õbserva~Ões r~aliz~<ias" e~épóc~s muito anteriores.' ,
," , No início de sua carreira. LUTZ dedicou atenção especial à,
parasitologia, em especial à helmintología. As observações sôbre
o~A1Íkylostoma duoden~ie e a ancilostomose são clássicas até hoje"

Estudou os aspectos histÓrico,' geográfico, morfológíco, bioló-
g~co,clín~co, patogênico, terapêutíco e prof'íláticó da ancilestomose.

. Para, a contagem de ovos dos ancilostornideos inventou uma.
técnica especial que, posteriormente, logrou aceitação universal.

\

N o tratamento prescrevia uma dieta muito rica em proteínas e a
terapêutica, ferrugínosa.

, Na invasão dó organismo pelo Ascaris lumbricoides chamou:
a atenção para a importância do contato com o solo poluído e a
ínfestação do homem pelos ovos embrionados. Ao escrever sõbre-
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a ascaridiase experimental, pela primeira vez fêz referências à
sintomatológía pulmonar.

Ocupou-se com a tricocefalose, a oxíurose, a ascarídiase, a
ancilostomose, e as ínfestações humanas por Hymenolepis nana e
H. diminuta.

Até. hoje são fundamentais as observações de LUTZ sôbre
Schistosoma mansoni e os moluscos responsáveis pela esquistosso-
mose.

Tais estudos puderam ser realizados, mercê dos profundos
conhecimentos de LUTZ sôbre helmintologia, malacología e da longa
experiência sôbre a biologia dos. trematódeos.

Conforme êle próprio refere, antes de iniciar os seus estudos
sôbre o S. mansoni, colheu, durante cinco meses, numerosos cara-
mujos, estudando-lhes a anatomia e a biologia em criadouros.

Chegou à. conclusão de que duas eram as espécies ..responsáveis
pela endemiario Brasil: Planorbis olivaceus (Australorbis gla-
oratus) e Plomorbis centimetralis (Tropicorbis centimetralis).

Nesses estudos utilizou-se de muitas técnicas tais como o en-
riquecimento por meio de sedimentação e outras. Fêz pormenor i-
zada descrição do ôvo normal e suas anomalias, do embrião ou
miracídio dentro do ô'[o e depois de liberto. Verificou as condi-
ções da ecdíse, acenturêndo que nem sempre a mesma se processa
quando o ôvo é colocado em contato com um meio hipotôníco, pois,
em água doce, a eclosão pode mesmo se retardar de 3 a 4 dias.

Observou como o miracídio penetra no molusco, como se forma
o esporozoíto-mãe, próximo ao ponto de penetração, sob os 'tegu-
mentos, assim como os tumores bem visíveis que se notam nos
tentáculos. Descreveu como os esporocistos filhos se formam à'
custa das células germinativas do esporocisto de l,a geração e a
migração dos mesmos para as vísceras do caramujo, onde, fixando-
se dão nascimento às cercárias. Acentuou a importância da luz e
da temperatura na saída das cercárias.

O seu longo aprendizado em bacteriologia permitiu que, atra-
vés de êxitos brilhantes e em contínua progressão, fôssem salvas
inumeráveis vidas de brasileiros.

Jamais um país se beneficiou tanto com o aprendizado de um
dos seus cientistas no estrangeiro, como o Brasil em. relação a LUTZ.

Ao título de benfeitor da humanidade, decorrência dos seus
trabalhos no 'domínio da bacteriologia, deve ser reivindicado para
LUTZ a prioridade de ter criado a primeira escola de microbiología
no Brasil.
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Em 1886 dá à publicidade sua contribuição sôbre a morfología
do microrganismo da lepra, o qual denominara de Kokkotriz leprae,
afastando-o do gênero Bacillus, o que mais tarde se confirmou.

As nodosidades justa-articulares, descritas em 1892 como le-
sões sifilíticas, 'só em 1912 Jeanselme as estuda como novidade.

Meses depois de estar dirigindo o Instituto Bacteriológico,
recebeu, a 13 de agôsto de 1893, dejeções de doentes da Hospedaria
dos Imigrantes.

Dentro do curto espaço de 5 horas já tinha fortes suspeitas,
depois de 10 horas, confirmava, através de culturas puras, a pre-
sença do vibrião colérico no material enviado.

A afirmação de que existia cólera-morbo em São Paulo, levan-
tou uma onda de violenta reação.

Infelizmente alguns meses depois, no verão de 1894/95. a
terrível doença foi achada por LUTZ em cidades do Vale do Paraíba.
Os diagnósticos bacteriológicos de LUTZ concernentes à. peste fo-
ram referendados por Dunbar, em 1895.

Em razão dos seus sólidos conhecimentos de bacteriologia,
LUTZ identificou as "febres paulistas" com a febre tifóide. Essas
"febres paulistas" contínuas e. remítentes eram também conhecidas
como "febres quílométricas", "febres cansa-médico" e os lumina-
res da medicina de então atribuíam às mesmas uma origem pa-
lúdica.

LUTZ demonstrou que os hematozoâríos jamais eram encon-
trados, ao mesmo. tempo isolou o germe causador, identificou os
sintomas, comprovando tudo com achadosanátomo-patológicos in-
discutíveis.

Escrevia LUTZ:

-
"Se ás novas gerações de medicos isto hoje pareça muito na-

tural, devemos salientar que não foi sempre assim, e que é uni-
camente aos trabalhos continuados e pacientes do Instituto Bacte-
riologico de S. Paulo que se deve o reconhecimento da febre
typhoide como entidade morbida Indígena lia Capital e no Estado
de S. Paulo, como tambem em outros vizinhos.

Comquanto os resultados desses estudos fossem' publicados
de modo correcto e scientifico, apenas nos relato rios officiais, o
Instituto soffreu aggressões violentas na imprensa díaría, pro-
curando-se desacredital-o diante do publico em geral que não
podia ter juizo competente a respeito da questão".

N. da. R. - As citações de Lutz conservam a grafia da época, quanuo trans-
critas do vernáculo; as demais, oriundas de traduções, serão redigidas na ortografia
simplificada (1943).



ADOLFO LUTZ 11

Embora a identificação do bacílo de Eberth, feita por LUTZ,

tivesse sido confirmada, por Eberth, em 1896, em outubro de 1897.
Braulio Gomes pedia, à Sociedade de Medicina e Cirurgia de São
Paulo, que nomeasse uma comissão para dar parecer sôbre o pro-
blema das febres paulístas. Tal comissão foi nomeada. O relató-
rio apresentado em 1.0 de dezembro de 1897 concluía que a febre
paulista não era febre tifóide. :Êsse êrro tradicional se apoiava
em uma vaidade regionalísta, O conceito errado persistiu até 1908.
quando foi definitivamente aceita a conclusão "que se tratava sim-
plesmente de febre tifóide legítima, sem a menor complicação de
impaludismo".

Entre outras medidas de profilaxia referentes às âguas de
abastecimento, à necessidade de evitar a contaminação dos alimen-
tos pelas môscas, dedicou atenção especial aos portadores de ger-
mes que Ltrrz Jncrímlnava como os principais responsáveis pela
disseminação da entidade mórbida.

Digno de menção .é o fato de ter assinalado a constante au-
sência do bacilo paratífico nessas febres.

Trabalhou, intensamente, com material proveniente de doentes
de febre amarela, e refere que o sangue dos amarelentos a princí-
pio estéril, contém germes na fase pré-agônica. Em 1900 nega
qualquer valor ao germe descrito por Sanarelli ;em alguns dos
seus relatórios encontra-se referência a um germe isolado por
Le Dantee no sangue de amarílicos.

O material entrado para o exame bacteríolôglco era de pro-
veniência a mais diversa de doentes com difteria (foi LUTZ quem
introduziu a traqueotomía no Brasil), meningite, pneumonia, mo-
léstias venéreas e muitas outras, obrigando a LUTZ e seus poucos
auxiliares a grande atividade.

Em material enviado de Santos, LUTZ encontrou o bacilo pes-
toso em 1899. A cadeia epidemiológíca tinha sua origem na cidade
portuguêsa do Pôrto,

A existência da peste em Santos acarretava uma série de
graves inconvenientes, inclusive o fechamento do pôrto.

Tal diagnóstico foi prontamente contestado, ao mesmo tempo
que o comércio local insuflava violenta reação, sobretudo entre os
trabalhadores portuários.

Foram chamados sucessivamente Vital Brazil, Chapôt-Prévost,
Oswaldo Cruz, porém todos confirmaram ser efetivamente o bacílo
Yersin o produtor do surto epidêmico em Santos.
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"Para obstar às contradições e agressões contínuas foram
mandadas preparações de culturas e do suco ganglionar" a Metch-
nikoff, Patrick Manson, Nocht, Dunbar, que também confirmaram
a exatidão do diagnóstico de LUTZ. Os relatórios dos anos subse-
qüentes continuam a apontar casos de peste na Capital e em diver-
sas cidades do interior do Estado.

LUTZ propôs fôsse preparado no Brasil o sôro antípestoso, que
vinha do. Instituto Pasteur, de Paris.

Designou Vital Brazil, que havia ingressado no Instituto
Bacteriológico em 1 de julho de 1897, pura dirigir a Fazenda
Butantã. Vital iniciou os seus trabalhos de adaptação em 16 de
dezembro de 1899. A organização do novo Instituto foi estrutu-
rada pelo Decreto n. 878 A de 23 de janeiro de 1901.

As investigações de LUTZ no campo da micologiarepresentam
também grande contribuição científica. Em 1886 descreve uma
levedura, isolada de escamas de pele humana.

Com Splendore apresentou ao 6.° Congresso Médico Brasileiro.
em 1907, a notável contríbuíção .sôbre a esporotrieose.

A sua contribuição no terreno da blastomicose sul americana
foi tão importante que essa micose produzida pelo Paracoccidioides
brasiliensi», passou desde 1908 a ser denominada "doença de Lutz".
A verificação da existência da rnicose de LUTZ tornou-se cada vez
mais freqüente e aos casos rurais; juntam-se, agora, também, casos.
urbanos autóctones.

No campo da 'protozoologia LUTZ não aceitou o conceito de
que as amebas seriam meros saprófitas. Estabeleceu o conceito
da amebíase comoenterite. crônica, com. pouca tendência, para a'
cura espontânea e com remissões e exacerbações agudas.

Estudou as estreitas ligações entre osplasmódíos das aves e os
plasmódíos humanos, denominando os primeiros de proteosoma e
o.s·segundos de halteridium.

Comprovações muito posteriores vieram, confirmar estreita
parentela entre os plasmôdios humanos (ProteosonuJ,grassi=Plas-
modium praeco» Grassi e Feletti, 1890), e. aviários (halteridium=
, hemoproteus).

Na Ilha do Marajó realizou notáveis trabalhos sôbreo mal das,
cadeiras, em 1907, verificando, pela primeira vez no Brasil. a:
Plesença do Trypànosomaequinum nos animais doentes e com-
provando o papel das capivaras silvestres como reservatórios dêsse
parasito.
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Com Splendore, no decorrer dos anos de 1903, 1904 e 1908.
. publicou notáveis trabalhos sôbre 21 novas espécies de microspo-
rídios parasitos de vários insetos. helmintos, peixes. Cabe a LUTZ
a prioridade de ter assinalado a presença dêsses esporozoários em
anuros (Bufo agua).

No domínio da entomología a atividade de' LUTZ foi extraor-
dinàríamente fecunda.

Muitas das suas publicações de interêsse entomológico são
. clássicas e devem ser compulsadas obrigatoriamente pelos espe-
cialistas.

Algumas afirmações de LUTZ em questões relativas a insetos
hematófagos, vectores de moléstias, evidenciam grande perspicácia
e raro discernimento.

Assim, desde 1903, se revolta contra a noção dominante de
ser o Aedes aegypti o único transmissor da febre amarela; acredita
que outros mosquitos podem também transmitir a febre amarela.
Lembra que "em uma aldeia de indios do Rio Verde, por ocasião
da construção da via férrea do Funil a Campinas, encontrou, nos
trabalhadores, febre amarela sem vestígios de larvas ou adultos de
Stegomyia, não faltando, porém, mosquitos do mato",

Trinta anos depois, em 1932, estudos epidemiológícos realiza-
dos no Vale do Canaã, Estado do Espírito Santo, evidenciando que
outros mosquitos (Aedes spegazzinii), podem transmitir a febre
amarela silvestre, confirmaram aquelas afirmações de LUTZ.

Assim a orientação das campanhas antiamarílicas, em face
das afirmações de LUTZ, sofrem modificação radical.

Deve-se igualmente às investigações de LUTZ, feitas em 1897,
a nova orientação nas campanhas contra a malária das florestas e
das montanhas.

Com efeito, nas matas do Alto da Serra verificou que as larvas
de mosquitos poderiam desenvolver-se na água da chuva coletada
e retida nas bromeliáceas e outras plantas epífitas em regiões
tropicais e úmidas, e que um mosquito pequeno e muito voraz de
sangue era o responsável pela transmissão da malária silvestre.

Muitos anos mais tarde (1909), é que foi identificado êsse
vector, um mosquito do antigo gênero Kerteszia, 'o Anopheles
(Kerteszia) cruzi por Dyar e Knab.

Só então foi intensificado o combate aos Kerteszia das regiões
.Bromélío-Malárfas de acôrdo com o que LUTZ sugerira alguns
anos antes.
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Em entomología são básicos os trabalhos de LUTZ sôbre a sis-
temática, a morfologia, a técnica de manipulação do material e a
biologia referentes aos mosquitos ou culicídeos, às motucas ou
tabanídeos, aos borrachudos ou símulídeos, aos mosquitos de palha
ou Phlebotomus, aos maruíns ou eeratopogonideos-aos dípteros das
águas encachoeiradas entre os quaís os Blepharocidae e aos bernes
pertencentes à família Oestrideae.

Foi graças às suas observações sôbre os mosquitos de Campi-
nas (1889), que LUTZ, ao receber, por carta, as primeiras notícias
referentes às experiências da Havana, pôde designar, sem hesita-
ção, qual era o mosquito transmissor da febre amarela.

Criou êsses mosquitos (Aedes aegyptii) em laboratório, fa-
zendo com que os mesmos sugassem o sangue de indivíduos com
o mal amarílico benigno, e com êsses mosquitos infetados deixou-se
picar e a outros voluntários, tendo, alguns dêles, contraído a doença.

Repetindo as clássicas experiências de Reed, Carrol e Agra-
monte, em 15 de dezembro de 1902, convenceu a todos da ínapre-
ciável importância da profilaxia anticulicidiana.

1!::sseexemplo de devotamento e de altruísmo foi de surpreen-
dentes conseqüências, pois, graças a adequadas medidas profiláticas,
em 1904, a terrível febre amarela havia sido extirpada de todo
território paulista.

Assim, graças a LUTZ, coube a São Paulo a primazia, em todo
o mundo. de haver aplicado a profilaxia adequada contra a febre
amarela.

Os estudos de LUTZ sôbre a Zoologia tiveram início com as
nossas serpentes venenosas.

Tais estudos serviram de base para outros que seriam prosse-
guidos, mais tarde, pelo seu assistente Vital Brazíl, no Instituto
"Serumtherapico", que LUTZ havia organizado na antiga Fazenda
Butantã.

Descreveu numerosas espécies novas de ofídios.
Investigou a biologia dos escorpiões; descrevendo espécies

novas nos gêneros Tityus e Rhopalurus.
Os trabalhos de LUTZ sôbre anuros são básicos e fundamentais

conferindo-lhe um lugar de grande destaque na Zoologia Mun-
dial (1).

(1) Cochran, do Museu Nacional dos Estados Unidos, dedica "Frogs of
the Southeastern Brazil", monografia que publicou no corrente ano: "To
the memory of dr, Adolfo Lutz (1855-1940) whose pioneering work in Bra-
zilian biology and medicine has left an enduring mark on tropical research."
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Estudou a sistemática, a distribuição, a morfologia, o habitat,
a evolução, a morfólogia das rãs e dos sapos. Descreveu numerosas
espécies de sapos do gênero Bufo e de rãs dos gêneros Leptodaetuiue
e Hyla.

Os trabalhos de LUTZ sôbre os batráquios são uma seqüência
insensível daqueles sõbre a malacologia, quando a sua vista cansada
não lhe permitia mais se dedicar às lides da mícroscopía.

No terreno da anatomia patológica LUTZ realizou numerosas
,>bservações. Tôdas necrôpsías eram realizadas pelo próprio LUTZ,

que sempre fazia questão de elaborar municiosos laudos. Organi-
zou um precioso museu de peças anatômicas.

No campo da Medicina Veterinária são particularmente notá-
veis os trabalhos sôbre a peste das cadeiras, as protozooses endo-
globulares em numerosas aves, a piroplasmose bovina, a cistícer-
cose em bovinos e suínos. Descreveu o ciclo evolutivo da Fasciola. ,
hepatie«.

Estudou a estefanurose em suínos, a equinococose em cotias ;
Ascaris musta» e Taenia elliptica em gatos e cães e Taeniacrassi-
colis, T. diminuta. T. murina em gatos e ratos; Rhabdonema
(Strongyloides) no porco.

Em 1897,fêz estudos sôbre uma epizootia mortífera de mormo
cutâneo e generalizado, em animais da Companhia Viação Paulista.

Na ausência de outro laboratório oficial teve que diagnosticar
os casos de raiva em animais que eram trazidos ao Instituto Bac-,
teriológico.

Impossível se. torna .ínventarlar com minúcia a vastíssíma obra
científica de LUTZ.

Dono de vasta cultura em campos os mais diversos da ciência,
poliglota, dominava vários idiomas.

Essas condições excepcionais permitiram que pudesse desen-
volver intensas atividades durante doze lustros.

O campo científico do Brasil estava virgem.
E LUTZ se mostrou à altura do momento histórico que o des-

tino lhe reservara, representando tôda uma época na história da
medicina brasileira.

Na terra das bandeiras, imbuído dêsse pioneirismo, recuou os
marcos do terreno científico e alargou os limites do conhecimento
humano.

Tudo estava por fazere além disto, aos problemas próprios do
. país, somavam-se outros conseqüentes às intensas correntes imi-
gratórías após a libertação do braço escravo e ao "rush" do café.
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Ao lado das i-
mensas dificuldades
para conseguir pes-
soal, material e ins-
talações, da luta con-
tra a rotina, o pre-
conceito e a igno-
rância acresciam dú-
vidas no terreno ci-
entífico, a anarquia
na conceítuação es-
pecífica, as díver-
gências nas caracte-
rísticas descritivas, a
ausência de estahili-
dade -dos padrões e
da taxonomía foram
alçadas muito mais
tarde.

Nomeado vice-
diretor em 18 de
março de 1892,LuTZ
encontrou como - di•.

FELIX LE DANTEC retor do Instituto
Bacteriológico Felix Le Dantec, então com 23 anos de idade, pre-
parador do Instituto Pasteur, para onde entrara-dois anos antes,
após e licenciar pela Ecola-Normal-Supeeíor.

O jovem Le Dantee permaneceu apenas 4 meses à frente do
Instituto Bacteriológico (2).

(2) O Laboratório Bacteriológico foi criado. pela lei n. 43, de 18 de
julho de 1892, assinada pelo vice-presidente José A. Cerqueira César e por
Vicente de Carvalho, secretário do Interior. Posteriormente a denominação
foi alterada para Instituto Bacteriológico, pela lei n. 240, de 4 de setembro
de 1893, assinada por Bernardino ,de Campos e Cesârio Mota.

O 1.0 diretor do Instituto Bacteriológico foi -F'Eilix Alexandre Le Dantec.
A indicação de Le Dantec foi feita por Pasteur, ao nosso embaixador em Paris,
Gabriel Toledo Piza e Almeida, que era médico. Nasceu Le Dantec em Plon-
gasteI - Daoulas (Fj;listere), a 16 de janeiro de 1869. O seu pai era antigo
,médico da Marinha que dera baixa do serviço para exercer a clínica.

Estudou, inicialmente, no Colégio de Lannion, demonstrando grande pre-
'cocidade, sendo sempre o primeiro da classe.
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LUTZ harmonizou os encargos de organízador ,de diretor com
-os de pesquisador ede técnico.

Erigiu o Instituto Bacteriológico como o centro' pioneiro dos
-estudos de bacteriologia,,, de parasitologia, de zoologia.v-de entorno-
logía, de micologia, de higiene, de medicina experimental € de me-
-dicina tropical. .,Todos os outros centros científicos lhe são pos-
teríores,

o curso secundário, iniciado no Liceu de Brest, foi terminado no Liceu
"Tanson-de Sailly", em Paris,para onde seguira em outubro:' de 1884, e
sempre se manteve na primeira colocação, muito distanciado dos demais
alunos.

Concluindo os estudos secundários com 16 anos.. não logrou obter a auto-
rização do Conselho da Escola Politécnica para à sua matrícula, devido. à
insuficiência da idade.

Por tal motivo matriculou-se na Escola Normal SUperior, 'licenciando-se
-em ciências naturais em 1888.

A convite do próprio Pasteur ingressou no Instituto Pasteur, como prepa-
rador e se dedicou à microbiologia.

Aos 20 anos, como conscrito militar, foi incorporado à infantaria de ma-'
rinha e enviado para a Indochina, onde o seu primo, o General Begin, coman-
dava as tropas francesas de ocupação.

Levado pelo seu pendor de naturalista aceitou um convite do explorador
Augusto Pavie, partindo de Hanoi, em 15 de fevereiro de 1890, através do
Rio Negr-o, para Laos.

Em Luang-Prabang recebeu ordens para regressar imediatamente, devido
.aos receios de sua família.

A viagem de regresso foi muito trabalhosa, inçada de 'dificuldades de
·tôda ordem. Ao descer o curso do Rio Negro, em uma piroga, só em compa-
.nhía de um indígena, naufragou várias vêzes e chegou a Hanoi extenuado e
atacado de uma febre biliosa.

Embarcou de volta à pátria em precárias condições de saúde:
Conseguindo restabelecer-se, reassumiu o seu cargo de preparado r no

.Instituto Pasteur. Perante a Sorbonne defendeu tese" de doutorado que
'versou sôbre a digestão íntracelularrnos protozoários.

Indicado para professor na Faculdade de Ciências de Dijon, não chegou
a tomar posse porque Pasteur lhe manifesta o desejo que estude a febre ama-
.rela, assim, é recomendado para dirigir o Instituto Bacteriológico.

Elabora um extenso programa de atividades que expõe ao embaixador
'T61edoPiza, em cartas dátada rde 20 de junho de 1892, transmitida ao Go·
-vêrno Estadual.

Chega a São Paulo a 15 de dezembro de 1892.
A permanência de Le Dantec à frente do Instituto Bacteriológico, foi

-efêmera,
Com efeito, retirou-se a 5 de abril de 1893, passando a direção a Adolfo

.Lutz que havia sido nomeado vice-diretor desde 18 de março.
Cesário Mota Júníor (citado' por Ferriando Lemos), assim se manifesta :

"O professor Le Dantec, que se contratara para dirigir G,'i.'trabalho dêsse
Lnsiituio, apenas iniciada a sua instalação, se retirou para a Europa, sem

17
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Seguindo o rumo, que o destino lhe reservara, após 16 anos
como diretor, foi atraído para Manguínhos, a fim de se dedicar
inteiramente à ciência pura.

Aragão, ao ensejo da Comemoração do Cínquentenário do Ins-
tituto Oswaldo Cruz escreveu:

"LUTZ era o protótipo dêsses cientistas hoje cada vez mais
raros que aliam uma profunda cultura geral a uma soma formi-
dável de conhecimentos especializados e, além do mais possuía
uma capacidade de trabalho inesgotável. Oswaldo tinha por êle
uma profunda admiração que era compartilhada por quantos
estavam em condições de apreender o seu valor pessoal e apre-
ciar os seus eruditos e originais ensinamentos".

A denominação: "Instituto Adolfo Lutz", que recebeu a reu-
nião dos dois mais antigos laboratórios oficiais do Brasil: Instituto
Bacteriológico e Laboratório Bromatológico, é um preito de gratidão
e justa homenagem àquêle que foi o bandeirante da medicina cien-
tífica do Brasil.

mais outro serviço que o de fazer algumas preparações eõbre o assunto da
febre amarela, preparações que levou consigo ao retirar-se, sendo, ao que
parece, êste seu único intuito ao vir ao Brasil".

Com relação à viagem de Le Dantec ao Brasil, assim se ma-
nifestou o seu biógrafo:

"Pour les bactêrlologistes, le Brésil présentait un intérêt à
Ia fois mystérieux et redoutable, comme patrie endémique de Ia
fíêvre jaune. C'était bien là un sujet digne d'enthousiasmer 1«
jeune disciple de PASTEUR: mais, il faut le dire, avec les co-
naissances bactériologiques, que l'on possédait en 1892, le mo-
ment était encore prémature pour 'Ia découverte du virus amaril,
que l'on devait plus tard reconnaitre comme un microbe invísí-
ble, parasite du sang, et transmis par Ia piqüre d'un moustique,
LE DANTEC n'eut d'ailleurs guere le temps de se consacrer à
des recherches de bactêriologie, Suivant I'ímpulslon de son coeur
íl. se "consacra tout entierà soigner des malades. Se dévouant
jouret nuit pour veiller un ami, il fínit par payer lui-même son
tribut à Ia fiêvre jaune; sa robuste constítution lui permit de
triompher de se mal redoutable; mais Ia nécessité d'une nouvelle
convalescence l'obligea à éncourter sa rníssion et à rentrer en
France".

É a única alusão que existe de ter Le Dantec contraído a febre amarela
no Brasil. Não parece ser exata e não se encontra qualquer outra referência
a êsse respeito.

Investido como chefe de conferências da Faculdade de Ciências de Lyon
(1893), .toma parte em várias expedições oceanográficas realizadas no golfo
da Gasconha.
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Em 1896, novamente em Paris, submete-se a exercer funções subalternas

de preparador, É encarregado de um curso complementar de embriología na
Sorbonne, em 1899.0 curso de smbríologia geral na Faculdade de Ciências
é criado especialmente para Le Dantec, que toma posse da cátedra em 1902.
A denominação dêsse curso passa a ser posteriormente (1908) curso de. Bio-
logia Geral.

Durante 15 anos ministrou êsse curso, até ser vitimado, em 6 de junho
de 1917, pela tuberculose que o acometera desde 1900.
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(*) Inclui as Noclosidodes Juxta-Articulares de Lutz, 14 :30-34.
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13 (2): 26-29; (3): 48-52; (4): 65-69; (5): 81-84; (6): 101-104; (7):
125-127; (8): 169-173; (11): 202-204; (14) :269-271; (15): 287-290;
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(Zweiter Teil) (2): 97-104, 1908.

. Versão italiana ; Sopra una: micosi osservata in uomini e topi. Ann. Igiene-
(sper.) (4) :581-606,3 tab,
Resumo iY[: 1\1:h'.prakt, De~m. 47: 50-51, 1908.

69 - 1907 - A transmissão de moléstias por sugadores de sangue e as es-·
peci'esobservadas entre nós. lU Congr, Med. Lat.-Am.; 4.a Secção : Hi-
giene: e Demografia ; :pp. 61-71.

70 - 1907 - Bemerkungen über die Nomenklatur und Bestimmung der bra-
silianischcn Tabaniden. Zbl. Bakt. 44 (2): 137-144. .. .

'71 - 1907- Estudos e observações sobre o quebrabunda ou peste de cadeiras ..
Diar io Oficial do Estado do Pará (Belém) 17: (4.780): 356-362 .. Rev •
.-Soc, se. S. Paulo, 3 (3-7) :34-58, 1908.

,72 - 1907- Hematozoarios endoglobulares. Hematozoaires Endoglobulaires.
.Paris, E .. Delouche; 15 pp. 8 pranchas. Mem, apresentada ao Sexto'
Congres. Bras. Med. Cirurg. Mem. presenté au sixiême Congrês Bresilien
Med. Chir. CEm colaboração com C. Meyer).
Resumoaa.: Brazil-med. (Rio de Janeiro) 27: 257-258, 1913.

a3 -:- 1.908 .,-- Uma mycose pseudococcídica localizada na boca e observada no
Brasil. Contribuição ao conhecimento das hyphoblastomycoses americanas ..
Brazil-med. (Rio d.eJaneiro) 22 (13): 121-124; (15): 141-144. Reimprcs-
so in: -Ann, Bras. Derrn. Sif. 20 (2): 131-153, 1945.

,74 - 1908- Cara inchada ou osteoporosis do cavallo. Rev. med. S. Paulo'
11 (17'): 347-352. Reimpresso in: S. Paulo, Typ. Diario Official; 15 pp.

ri5 ~. 19Ô8:-':Informaç5es sobre as molestías vobservadas vno Brasil em ani-
mais domesticos. Soco Nac, Agr. Prop. -agr. (9): 13-15. Molestias de'
Animais. :Impr.:Nacional--':: Rio de Janeiro.

76' _: 1908 -,-: Über': Pebrine und verwandte Mikrosporrdien, Zweite Mittei-
lung. ~Zbl. Bákt. 46( 4): 311-315; 1 tab. figs. 29 - Vide, também, .ns. 56:
e 61. . .

'77 ~ 1908 .~. Resumo dos Trabalhos do Instituto Bacteríolcgico de São P~dlo,.
1892 i 1908. : Typ.Di~rioOfficiál, são Paulo, 42 pp. Vide, também, n.? 66.

78,-.1909 - 'I'abaniden rBraailíens und einíger Nachbarstaaten, Zool. Jb.
" Supl, (4) :619-692, 58 figs.· . . , , . -

79 - 1909 -:-- Erophopei« auricincta; Uma nova motuca, da subfamília
Pangoninae. Eine neue Tabanidenart aus der Subfamilien Pangoninae.
Mem, Inst. OswvCruz (Rio de Janeiro) C(l): 12-13; pl. J(Em colabo-
ração com A.N eiva).

,80 - 1909 ~ .Contribuições para o conhecimento da fauna indígena de TaRa-·
nidas, Beitraege ,zur Kenntniss der einheimisehen 'I'abaniden-fauna. .Mem ..
Inst, Osw. Cruz 1 (1): 28-33. (Em colaboração com A. N eiva) .

81 - 1909 - Contribuição para o conhecimento das especies brasileiras do,
geneto,Si~ulium; Beitrag zur Kenntniss dei' Brasilianischen,Simulium
arten. Mero. Inst.Osw. Cruz 1 (2),: 124~126.
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'82 ..::.-191U - Notas díterolojicas. Dipterologische Notizen.' Mem, Inst.
Osw, Cruz 2 (1): 58-63.

83 ~: 1910 -' Segunda contribuição para o conheeimento vdas .especies rbrazi-
leiras do genero Simulium, Zweiter Beitrag zur Kenntniss der Braailianís-
chen Simuliuni arten. Mem, Inst. Osw. Cruz 2 (2): 213-267; pl. 18-21.
"\'ide, também, n,o 81.

84 -' 1911 .-:.. Novas contribuições para o conhecimento das Pangoninas e
Chrysopinas do Brasil. Neue Beitraege zur Kenntniss der Pangoninen
und 'Chrysopinen Brasiliens, Mem. Inst. Osw. Cruz 3 (1): 65-85; pl. i.

,85 ~ 1911 - Notas dipterolojícas. Contribuições para o conhecimento dos
dipteros sanguesugas do Noroeste de São Paulo e do Estado de Matto
Grosso, co ma descrição de duas novas especies. DiDipterologische Mittei-
Iungen. (Em colaboração com A. Neiva) . Mem. Inst. Osw. Cruz '3 (2):
295-300.

86 - 1912 - Contribuição para o estudo da biologia dos dípteros hematofa-
gos. 1. Sobre as partes bucais dos' nematoceros que sugam' sangue, Bei-
traege zur Kenntniss der blutsaugenden Dipteren. Mem. Inst. Osw, Cruz
4 (1) :75-83. '

87 - 1912 - Contribuição para o conhecimento das especies do genero Phle-
boiomus existentes no Brasil. Zur Kenntniss der brasilianischen Phlebo-
tomue arten. (Em colaboração com A. Neiva). Mom. Inst. Osw. Cruz 4
(1): 84-95.

88 - 1912 - Nota dipterolojicas. A proposito de Mydaea piei Macquart.
Dipterologische Mitteilimgen., Bemerkungen ueber Mydaea piei Macquart,
(Em colaboração com A. Neiva). Mem. Inst. Osw, Cruz 4 (1): 130-134.

,89 - 1912 - 'I'abantdeos. Com. L. Tel. Estrat. Matto Grosso-Amazonas.
Hist, Nat. Zool. Anexo n.? 5; 9 pp, 1 pl, col. Rio de Janeiro, Papel.
Macedo.

90 - 1912 - 'A proposito da Leíshmaniose. Resumo de comunicação feita à
Soe. Bras. Derm. BoI. Soe. Bras. .Derrn. 1: 50-5L

91 - 1912 - Sobre a Lepra. BoI. Soe. Bras. Derm, 1: 5L
'92 '---"'1912 -' Instruções' para' a colheita e conservação do 'material cientifico

para estudo. n. Instruções para colheita e conservação de hematof'agos,
Publicação do Inst. Osw, Cruz: 7 pp. Rio de Janeiro.

,93 - 1912 - Contribuição para o estudo das '!Ceratopogoninas" hematof'a-
gas encontradas no Brasil. Primeira memoria. Parte geral. Beitrage zur
Kenntniss der blutsaugenden Ceratopogoninen Brasiliens. 'Erste Mitt.
Allg. Teil. Mem.. Inst. Osw. Cruz, 4 (1): 1-33. '

'94 - 1913 - Contribuição para o estudo das "Ceratopogoninas" hematofagas
do Brasil. Segunda memoria.Parte sisternatica. Beitrage zur Kenntniss
der blutsaugenden Ceratopogoníncn Brasiliens. Zweite Mitt. Systematis-
cher Teil . .Mem. Inst. Osw. Cruz, 5 (1): 45-73, 3 Pr. Vide,' também; n.? 93.

'95 - 1913 ~ Contribuições para a biologia das Megarhínínas com descri-
ções de duas especies novas.' Beitrage zur Biologie der Megarhininen
tindBesehreíbung zwei neuer Arten. Mem. Inst.' Osw, 'Cruz, '5 (2):
129"141. (Em colaboração com A. Neiva};

96 - 1913 - Tabanidas do Brasil e de alguns Estados visinhos: Tabaniden
Brasiliensrund eíniger Nachbarstaaten, Mem. Inst. Osw.vCruz, '5 (2):
142-191, 2 pl.
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97 - 1913 The insect host of forest malaria. Proc. ent. Soco Wash. 15
(3): 109-110.

98 - 1913 - Forest malaria. Proc. ent. Soco Wash. 15 (4): 169-170.
'99 - 1914 - Notas dipterologicas. Contribuição para o conhecimento dos

primeiros estados de tabanideos brasileiros. Dipterologische Notizen. Zur
Kenntniss der ersten Zustaende brasilianischer Tabaniden. Mem. Inst.
Osw. Cruz, 6 (1): 43-49.

100 - 1914 - Contribuição para o estudo das Megarhininae. lI. Do Me-
garhinus haemorrhoidalis (Fabricius, 1794). Beitrag zur Studium der
Megarhininae. Mem. Inst. Osw, Cruz, 6 (1): 50-57, 2 PI. coI. 5-6. (Em
colaboração com A. Neiva).

101 - 1914 - As Tabanidas do Estado do Rio de Janeiro. Uber die Tabani-
den des Staates Rio de Janeiro. Mem. Inst. Osw. Cruz, 6 (2): 69-80.
(Em colaboração com A. Neiva).

102 - 1914 - Contribuição para o estudo das Ceratopogoninas do Brasil.
Terceira memoria. Aditamento terceiro e descrição de especies que não
sugam sangue. Beitrag zur -Kenntniss der Ceratopogoninen Brasiliens.
Dritte Mitteilung. Dzitfer Nachtrag und Beschreibung nicht blutsaugen-
der Arten. Mem. Inst. Osw. Cruz, 6 (2): 81-99, 2 Pl. 8-9'. Separata
com 20 pp.

103 - 1914 - Sobre a systematica dos Tabanideos, subfamilia Tabaninae.
Uber die Systematik der Tabanidae Subfamilien Tubaninae, Communíca-
ção preliminar. Brazil-med. 27 (45): 486-487. Reimpresso com tradução
alemã in Mem. Inst. Osw. Cruz, 6 (3): 163-168.

104 - 1915 - Transmissibilidade da Lepra. Conferencia na Comissão de
prof'ilaxia de Lepra em 5 de novembro de 1915. J. Comercio, 7-11-1915.
Rio de Janeiro.
Resumo in: BoI. Ass. Med. Cirurg. Rio de Janeiro 1 (5).

Reimpressoin: Souza Araujo, H. C. de: Historia da Lepra no Brasil, 3:
124-128, 1955.

105 - 19'15 - A profilaxia da Lepra. Conferencia proferida em 3-12-1915.
J. Comercio, 6-12-1915.
Reimpresso in: Diario Official do Estado da Bahia, 1,5-12-1915, 1 (36):
901-902. Souza Araujo, H. C. de: Historia da Lepra no Brasil, 3:
129-131, 1955.

106 - 1915 -'- Viajem pelo rio S. Francisco e por alguns dos seus affluentes
entre Pirapora e J oazeiro. Estudos feitos á requisição das Obras contra
a Seca, direção do dr. Arrojado Lisbôa. Mem. Inst. Osw, Cruz. 7: 5-50, 18
pranchas. (Em colaboração com A. Machado).

107 - 1951 - Tabanidas do Brasil e de alguns Estados visínhos. Tabaniden
Brasiliens und einiger Nachbarstaaten. Segunda memoria, Mem. Inst.
Osw. Cruz, 7: 51-119, PI. coI. (19-20).

108 - 1915 - Sobre "Pupipara " ou "Hippoboscidae" de aves brasileiras.
Mam. Inst. Osw. Cruz 7: (2): 173-199, 2 PIs. (Em colaboração com A.
Neiva e A. Costa Lima).

109 '- 1906 - Observações sobre a evolução do Sohletoeomum: mansoni. Nota
prévia. Brazil-med. 30 (49): 385-387.
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110 - 1917 - Observações sobre a evolução do Schistosomum mansoni. Se-
gunda nota prévia. Braaíl-mcd, 31 (10): 81-82 e (11): 89-90.

111 - 1917 - Terceira contribuição para o conhecimento das especieis lira-
zileiras do genero Simuliusn, O piúm do norte (Simulium amazonicum).
Mem. Inst. Osw. Cruz, 9 (1): 63-67, 1 PI. Vide, também, ns, 81 e 83.

112 - 1917 - Contribuições ao conhecimento dos Oestrideos brazileiros. A
Contribution to the knowledge of Brazilian Oestridae. Mem. Inst. Osw.
Cruz, 9 (1): 94-113; translation, 10 (2): 118-137, '3 Pls.

113 - 1917 - Observações sobre a evolução do Schistosomum mansoni. Nota
preliminar lida em 8-11-1916 na secção de sciencias biologicas da Soe.
bras. Sei. Rev. bras. Sei. (Rio de Janeiro) 1: 41-48.

114 - 1918 - Contribuição para o estudo das Trypaneidas (moscas de fru-
tas) brasileiras. Sumário em inglês: Contribution to the study of the
Brazilian Trypaneidae 01' fruit-flies. (Em colaboração com A. da Costa
Lima). Mem, Inst. Osw, Cruz, 10: 5-16. Translation: 10 (1): 1-2; 2 PIs.

115 - 1918 - Caramujos de agua doce do genero Planorbis observados no
Brasil. Versão inglesa: On Brazilian fresh-water shells of the genus
Planorbie. Mem. Inst. Osw, Cruz, 10: 65-82; Translation 10 (1): 45-61;
4 Pls. 15-18.
Resumo in: Trop. Dis. Bull. 14: 142, 1919.

116 - 1918 - Estudos sobre a Schistosomatose, feitos no Norte do Brasil,
por uma comissão do Instituto Oswaldo Cruz. Relatorios e notas de via-
jem. Versão inglesa: Studies on Schistosomatosis, made in the North of
Brazil, by a commission from the Instituto Oswaldo Cruz. Report and
Travelling notes. (Em colaboração com O. Penna) , Mem. Inst. Osw.
Cruz, 10: 83-94; Translation: 10 (1): 62-7~.
Resumo in:Trop; Dis. Bull, (London) 14: 142, 1919.

117 - 1918 - Viajem scientifica no Rio Paraná e. a Asunción com volta por
Buenos Aires, Montevideo e Rio Grande. Report on the journey down
'lhe river Paraná to Asunción and the return journey over Buenos Aires,
Montevideo and Rio Grande. (Em colaboração com H. C: de Souza
Araujo e O. Fonseca Filho). Mem. Inst. Osw. Cruz 10 (1): 104-173;
Translation: 10 (2): 83-102; 56 pls.
Resumo in: Rev. appI. Ent. (London) 8 (series B): 25-27, 1920.

118 - 1919 - O Schistosomum mansoni e a schistosomatose, segundo ·obser-
vações feitas no Brasil. .Schistosomum mansoni and Schistosomatosis
observed in Brazil. Mem. Inst. Osw. Cruz, 11 (1): 121-155; Translation
11 (2): 109-140, 7 Pls.

119 - 1920 - Methodo simples e pratico de tratar o Empyema. Folha medo
1 (1):.1.

120 - 1920 - O emprego do phenol na technica microscopica. Versão ingle-
sa: On the use of phenol (Carbolíe acid) in microscopic technic. Folha
medo 1 (5): 33-34; Translation, 2 (15): 115-116, 1921. _

121 - 1920 - Novo methodo de fechar e conservar objetos pequenos desti-
nados a exame microscopico. Versão inglesa: A new method of enclos-
ing and preserving small objects ior microscopic examination. Folha
medo 1 (7): 49-50, 4 figs, Translation, 2 (15): 116-117, 1921.
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122 ~ 1920 - Prevention of Tropical Diseases. In Nelson's Loose Leaf Me-
dícine, Nova edição, 1926.' New York & London. The Nelson (Sl C.o.

123' ~ 1920 - Observação de vermes e larvas terrestres ou Iimicolas em amo
biente transparente. Folha medo 1 (12): 91, 1 figo

124.- 1920 -'- Considerações sobre a diphteria. Folha medo 1 (19): 149-150;
(20): 158-159; (21): 168.

125 - 1920 -Dipteros da familia Blepharoceridae. observados no Brasil.
Blepharoceriden aus Brasilien, Mem. Inst. Osw, Cruz, 12 (1): 21-43;
'I'rànslatíon : 12 (2): 16~40 - 7 pls.

126 - 1921 - Zur Kenntniss des Entwicklungsziklus der Holostomiden. Zbl.
Bakt. 86 (2): 124-129. 1 Abt. (Orig.) .
. Resumo in: Folha medo 2 (10): 75-76.

127 - 1921-1922 - Zoologia Medica. Generalidades. I - Animais transmis-
sores de molestias do homem e dos animais domesticos. Folha medo 2
(6): 41-42.

128- 1921~i922 -Zoologia Medica - Dipteros. Anatomia Externa. Folha
medo 2 (8): 57-6i..

129 - 1921-1922 - Zoologia Medicá ~ Caracteres anatomicose 'morphologícos
dos mosquitos da familia Culicidae. Folha medo 2 (16): 123-125, 1 figo
Culicideos (Systhematica). Chave para os Culicideos. Folha medo 2 (21):
161-164.

130 - 1922 - Zoologia Medica - Nematoceros hematofagos não pertencendo
aosCulicideos. Folha medo 3 (12): 89-92:
Resumo in: Rev. appl. Entomology 10: 199; 11: 19.

131 - 1921 - Observações sobre o genero Urogonimus e uma nova forma de
Leucochloruiiumi em novo hospedador. Ueber zwei Uroçonimus arten und
ein neues Leucochloridium aus einen neuem Wirte. In Brasilien gemachte
Beobachtungen. Mem. Inst. Osw. Cruz, 13 (1): 136-139; Tradução: 13
(2): 83-88. 2 pls,

132 - ·1921-1922 ~ Reminisceneiás dermatologicas. .Segundo Congreso -.Sul-
-Americano de Dermatologia y Sifilografia. F'olha-rned. 2 (19): 145-146.
Montêvideo, Typ.El Siglo Ilustrado, San José 938, 1922.

133 - 1921 - Sobre a ocorrencia da Fasciola hepatica no Estado do Rio de
Janeiro .. BoI. Inst, Osw.Cruz, 1: 9-13. Folha med.2 (ir): 81-82.

134 :... 1922 -"- Motucas de Guaratuba. BoI. Inst, Osw. Cruz, ,1: (1),.
135 - 1922 - Cinco novos escorpiões brasileiros dos generos Tityus e Rho-

paluruB.' Nota prévia. (Em colaboração com O.Mello). Folha medo 3
(4): 25-26.

136 :- 192'2 - Problemas que se ligan al estúdio de Ia lepra. Rev. Circo medo
argent. y Centro Estud. medo 22: 2~42-2149.
Reimprssso. in: EI UniversalvCaracas 10-11-1925,n.o5924.'

137 - 1922 - Zoologia Medica. Tabanidae ou Motucas, Folha medo 3 (19):
146-148.

138 - 1922 - Contribuição para o conhecimento dos escorpiões brasileiros;
Descrição de uma especie nova. Relação das especies do Rhopalurue Thor.
que ocorrem no Brasil. Chave de classificação. (Em colaboração com O.
Mello).. Folha medo 3 (6): 41.
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l39 . -t-r-. 1922, - Contríbuíção para o conhecimento dos escorpioes encontrados
no Brasil. Lista das especies do genero Tityus ,C. L. Kock. Synonymía,
distribuição e chave systematica dos mesmos. (Em colaboração com, O.
Mello). ' Folha medo à (10): 73-74.

;140 - 1922 - Contribuição para o conhecimento dos, Ophideos do Brasil.
, Descrição' de 'um novo genero e de' duas novas especies de colubrídeos
aglyphos. (Em colaboração com O. Mello). Folha men.3 (13): 97-98.

'141 ~' 1922~' Contrfbutíon vaux Méthodes d'Observations microscopíques et
biologiques. Ann. Biol. lac. 11 (2): 90-102, figs. 1-5.

:142 - 1922 - Introdução ao estudo da evolução dos Endobrematodes -Brasi-
leiros. Vorbemerkungen zum Studim der Entwickelungs geschichte der
brasilianischen Trematoden. Mem. Inst. Osw. Cruz. 14 (1): 95-103;: Trans-
lation: .71-80.

:H!3 - 1923 ~ Elaps Ezequieli e l{l}inQs,t{JnlA bimacula.tusn. cobras novas do
Estado de Minas Gerais. Folha medo 4 (1): 2-3, 1923: (Duas novas es-
pedes de colúbrideos brasileiros; em colaboração com 0". Mello, Nota
previa). Elaps Ezequieli a;d Rhdmostoma bimaculatum, new snakesfrom
the state of Minas Gerais. Reimpresso in: Mem. Inst.Osw. Cruz, 15
(1) ;235-239; "translation : 15 (2); 138-142; 1 pl,

144 - 1924 - Sur les Leptodactulus du Brésil. C. R. Soe. Biol. Paris, 90:
(3): 235-236.

145 - 1924 - Sur les Rainettes des environs de Rio de Janeiro. C. R. Biol.
Paris, 90 (3): 241.

146 - 1924 - Sur le Dioctophyme renalis. S. R. SocoBiol. Paris, 90 (10); 696.
Resumo in: Zbl. ges. Hyg. 9: 363, 1925.

'147 - 1924 - Sammeln, Prâparieren, Untersuchen und Bestimmen der hy-
gieniseh wichtigen Insekten. In Krauss und Uhlenhuth. Handb. mikrobiol.
Tech. 3: 2135-2182; 3.a edição; 24 figs. (Berlin und Wien). Vide, -tam-
bém, n. 163, 1929.

148 ~ 1924 - Estudos sobre a evolução dos Endotrematodes brazileiros.
Parte Especial; r. Echinostomidae. .Untersuchungen ueber die Entwicke-
lunes geschichte brasilianischer Trematoden. Spezieller Teil. Echinosto-
midae. Mem. Inst. Osw. Cruz, 17 (1); 55-98; 7 pls.

149 - 1925 - Dioctophyme renalis (EustrongyluB gigas). C. R. Soe. Biol.
Paris, 93 (21): 39-40.

·150 - 1925 - Batraciens du Brésil. Diagnosead'espêces nouvelles. C. R. Soe.
Biol. Paris, 93 (22): 13'1'-139; 211-214. Translation in New species of
Brazilian Batrachians. Preliminary note. Publ. do Ints. Osw, Cruz, 16

I>p. Rio de Janeiro.
151 - 1926 - Trématodes et O'ligochêtes observés dans Ies canaux excréteurs

du rein de Batraciens de I'Amerique méridionale. C. R. Soe. Biol, Paris,
95; 1503-15.04. Soco Brés. Biol. 13 Sept. 1926. Mem. Inst. Osw. Cruz, 19
(2); 237-238.

152 - 1926 - Observações sobre Batrachíos brasileiros. I - O genero Lepto-
dactulue Fitzinger. Observation in Brazilian Batraehians. Part I ,......,The
genus Leptodactulus. Mem. Inst. Osw, Cruz, 19 (2); 139-157; 'I'ransla-
tion: 159-174; piso 30-37.
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153 - 1926 - SUl' deux espêces nouveIles de batraciens brésiliens. C. R. Soe.
Biol. Paris, 95 (29): 1011-1012.

154 - 1927 - Strigea physalis, n. sp., parasite de Spheniscue maçellanicus,
C. R. Soe. Biol. Paris, 96 (7): 475-476.

155 --:- 1927 - SUl' Ia Schmardaella lutzi Míchaelsen, C. R. Biol. Paris. 96
(7): 485-486.

156 - 1927 - ProbIems in the Colonization and Settlement of Tropical South
America. Proc. Amer, phil, Soe. 6.6: 135-157.

157 - 1927 - Notas sobre batrachíos da Venezuela e da ilha de 'I'rínidad.
Notes on batrachians of Venezuela and Trinidad. Mem. Inst. Osw. Cruz,
20: 35,. pls, 8-15.

158 - 1928 - Biologie et métamorphose des Batraciens du genre Cyclorham-
phus. C. R. Soe. Biol. Paris, 98: 640.

159 - 1928 - Estudios de Zoologia y Parasitologia Venezolanas. 133 pp., 26
pls. (6 color.) Rio ·de Janeiro. Vide, também, n.? 15.

160 - 1928 - Bilharziazis oder Schitosomumminfektionen. Kolle, W., Kraus,
R. & Uhlenhuth P. Hdb. path, Mikroorgan, 3.a ed. 6: 873-906; pls. 1-5.
(Em colaboração com G. A. Lutz).

'161 - 1928 - Dous phyllopodos observados no Rio Grande do Norte. Suppl,
Mem. Inst. Osw. Cruz, (5): 3-9; pls, 1-3. Resumos em francês, inglês e
alemão.

162 - 1929 - Nova contribuição para o conhecimento do cyclo evolutivo das
Holostomideas ou Strigeidas. Neuer Beitrag ZUl' Kenntniss des Entwicke-
lungszyklus der HoIostomiden oder Striçeiden, Suppl. Mem. Inst. Osw.
Cruz, (8): 128-130. '

163 - 1929 - SammeIn, Praeparieren, Untersuchungen und Bestimmen der
hygienisch wichtigen Insekten. In KoIle Kraus & Uhlenhuth, Hdb. path.
Mikroorgan. a= ed. 10: 551-590. PIso 1-25. Vide, também, n.? 147.

164 ~ 1929 - Une nouveIle espêce de Hyla (HyZa amceps, n. sp.) . C. R. Soe.
Biol. Paris, 101 (24): 943-914.

165 - 1929-1930 -- Remíníscencias da febre amarella. 4;R' Conferencia sul-
-americana. Hyg. Path. MicrobioI. 1 (2.a parte): 803-818. Rio de Janeiro.
Reimpresso in: Reminiscencias da febre amarella no Estado de São Paulo.
Erinnerungen an die Gelbfieberzeit in Staate S. Paulo. Mem. Inst. Osw.
Cruz, 24 (3): 127-160, 1930.

166 - 1929 - Taxonomia e biologia do genero Cyclorhamphus. Taxonomy
and biology of the genus Cyclorhamphus. Mem. Inst. Osw. Cruz, 22: 5-25,
pls. 1-5.

167·- 1930 - Segunda memoria sobre especies brasileiras do genero Lepto-
dactylus, incluindo outras alliadas. Second papel' on Brazilian species of
the genus Leptodactylus and some allied forms. Mem. Inst. Osw. Cruz
23 (1): 1-34, pls, 1-5. Vide, também, n.? 152.

168 - 1930 - Symptomas produzidos pela inhalação de vapores de formal.
Symptomss produits par inhalation des vapeurs de formol, Mem. Inst.
Osw. Cruz, 24 (2): 7'9-84;
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169 - 1930 - Observações sobre batrachíos brasileiros. Taxonomia e bio-
logia das Eloeiinae, Contríbutíon to the knowledge of Brazíllan batra-
chíans. Taxonomy and biology of the Elosiinae. Mem. Inst. Osw. Cruz,
24 (4): 195-249; pls, 64-67.

170 - 1930 - Biologia das águas torrenciais e encachoeiradas. Act. Congr,
Int. BioI. Montevideo; Arch, Soe, BioI. Montevideo, Supl, 1: 114-120.
Separata 7 pp.

171 - 1931 - Contribuição para o conhecimento da ontogenia das Strigeidas.
I - Ontogenia de Hemistomum trilobum (Rudolphi, 1819). Beitrag zur
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